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Est e t r abal ho const i t ui - se na cont r i bui ção da Admi ni st r ação 
Públ i ca do Muni cí pi o de São Paul o,  em conj unt o com var i ados segment os 
soci ai s e demai s esf er as de gover no,  par a a const r ução da AGENDA 21 
LOCAL.  É o r esul t ado de uma et apa de t r abal ho,  i ni ci ada após a Ri o 
92,  no Ri o de Janei r o,  quando a Cúpul a da Ter r a f i r mou compr omi sso 
par a gar ant i r  o desenvol vi ment o sust ent ável  do pl anet a no pr óxi mo 
sécul o.  

Enquant o pr ogr ama est r at égi co de médi o e l ongo pr azos,  a 
AGENDA 21 LOCAL vi sa i nst r ument al i zar  o poder  muni ci pal  no sent i do de 
combi nar  desenvol vi ment o econômi co,  pr ot eção ao mei o ambi ent e e 
j ust i ça soci al .  

Par a i sso,  i nt egr ação ent r e pol í t i cas e pl anej ament o,  
envol vi ment o de ampl os segment os soci ai s,  par t i ci pação popul ar  e 
i ncr ement o da ci dadani a,  est abel eci ment o e consol i dação de par cer i as 
são,  ent r e out r as,  pr emi ssas bási cas de um pr ocesso que vi sa cami nhar  
r umo à sust ent abi l i dade.  

Cabe l embr ar ,  ci t ando o “ Pequeno Gui a da Agenda 21 Local ”  
el abor ado pel a Secr et ar i a Muni ci pal  do Mei o Ambi ent e do Ri o de 
Janei r o,  que a “ AGENDA 21 LOCAL é um pr ocesso de desenvol vi ment o 
sust ent ável  e de const r ução de par cer i as ent r e aut or i dades l ocai s e 
out r os set or es par a i mpl ement á- l as,  sendo par t e cr uci al  do movi ment o 
em di r eção à sust ent abi l i dade. “  ( . . . )  “ É um pr ocesso cont í nuo e não 
um úni co acont eci ment o,  document o ou at i vi dade.  Não exi st e uma l i st a 
de coi sas a ser em f ei t as,  mas uma met odol ogi a que envol ve uma sér i e 
de at i vi dades,  f er r ament as e abor dagens que podem ser  escol hi das 
pel as aut or i dades l ocai s e seus par cei r os de acor do com as 
ci r cunst ânci as e pr i or i dades l ocai s” .  

Levando em cont a a magni t ude do desaf i o que t í nhamos e t emos a 
f r ent e opt amos,  nest a pr i mei r a et apa do t r abal ho,  por  concent r ar  
esf or ços no âmbi t o i nt er no da Admi ni st r ação Muni ci pal ,  buscando a 
sensi bi l i zação,  o envol vi ment o e a adesão dos Ór gãos e Secr et ar i as 
Muni ci pai s e seus agent es par a que o component e ambi ent al  f osse 
consi der ado na f or mul ação e execução de seus pr ogr amas,  pr oj et os,  
ações e at i vi dades.  Consi der amos ai nda que ant es de envol ver  a 
soci edade or gani zada,  dever í amos pr epar ar  os t écni cos e out r os 
f unci onár i os par a as mudanças de concepção e das f or mas de 
i nt er r el ação com a comuni dade,  par a uma vi são mai s cr í t i ca das suas 
ações e par a que f ossem si ncer ament e convenci dos de que a AGENDA 21 
LOCAL é um pr ocesso de const r ução conj unt a,  ent r e ci dadãos e 
aut or i dades l ocai s,  de um i nst r ument o de pl anej ament o.  

Exempl i f i cando com um pequeno,  por ém i mpor t ant e desdobr ament o 
do pr ocesso,  a Secr et ar i a Muni ci pal  da Admi ni st r ação -  SMA,  
r esponsável  pel a gest ão de r ecur sos humanos e mat er i ai s da 
Admi ni st r ação Muni ci pal ,  cent r ou sua cont r i bui ção à AGENDA 21 LOCAL 
pr opondo mudanças na post ur a do ser vi dor  muni ci pal  em r el ação ao mei o 
ambi ent e,  como t ambém a adequação das compr as de mat er i al  e 



 12

equi pament os que agr i dam menos o ambi ent e.  For am aí  i ncl uí das as 
ações vol t adas par a a r aci onal i zação da ut i l i zação dos r ecur sos 
hí dr i cos,  ener gét i cos e de t el ecomuni cação.  Um si mpl es exempl o,  por ém 
bast ant e i l ust r at i vo de como é possí vel ,  nas at i vi dades cot i di anas,  
exer cer  o pensar  gl obal ment e,  agi r  l ocal ment e.  

Fi nal i zando,  r econhecemos que est e t r abal ho apr esent a uma 
sér i e de i mper f ei ções,  de f or ma e de cont eúdo,  de est i l o e de 
est r ut ur a,  ent r e out r as.  Ref l et e,  com cer t eza,  i númer as i nj unções de 
or dem t écni ca,  pol í t i ca e admi ni st r at i va,  par a as quai s não f oi  
possí vel  um adequado cont or no.  

Temos cl ar o por ém que soment e com um di ál ogo aber t o com os 
demai s at or es envol vi dos na pr odução do espaço f í si co e soci al  do 
Muni cí pi o,  com a aber t ur a e f or t al eci ment o dos canai s de ef et i va 
par t i ci pação,  consegui r emos f azer  da AGENDA 21 do Muni cí pi o de São 
Paul o um pr ocesso de const r ução col et i va de uma soci edade 
sust ent ável .  

Como se ver á na seqüênci a,  a di scussão com os set or es soci ai s 
j á se i ni ci ou.  Esper amos,  a par t i r  daqui ,  enr i quecer  em subst ânci a e 
qual i dade o pr ocesso,  concl amando a popul ação paul i st ana,  or gani zada 
ou não,  a t r abal har  conj unt ament e por  uma ci dade com qual i dade de 
vi da,  pr osper i dade econômi ca e j ust i ça soci al .  

 
 
 

 
1. HISTÓRICO 
 
 
A Conf er ênci a das Nações Uni das sobr e Mei o Ambi ent e e 

Desenvol vi ment o -  Ri o 92,  r eal i zada em j unho de 1992,  na ci dade do 
Ri o de Janei r o,  t eve como um de seus pr i nci pai s r esul t ados a 
assi nat ur a da Agenda 21.  Apr ovada por  170 paí ses,  const i t ui - se em um 
pl ano de ação par a se al cançar  o desenvol vi ment o sust ent ável  a médi o 
e l ongo pr azos.  

Em seu capí t ul o 28,  a Agenda 21 r ecomenda cr i ar ,  a ní vel  dos 
muni cí pi os,  a AGENDA 21 LOCAL,  cont endo pr opost as de pl anej ament o do 
desenvol vi ment o que l evem em consi der ação os aspect os sóci o-
econômi cos al i ados à pr eser vação ambi ent al  e à qual i dade de vi da como 
um t odo,  har môni co e i ndi ssoci ável .  

Em agost o de 1992,  a Pr ef ei t a do Muni cí pi o de São Paul o,  Luí za 
Er undi na de Souza,  convi dou o Consel ho Consul t i vo da SP Ri o 92 a 
el abor ar  a AGENDA 21 do Muni cí pi o de São Paul o.  

O convi t e or i gi nou a f or mação de um gr upo de t r abal ho compost o 
por  ent i dades da soci edade ci vi l  e do poder  públ i co.  O r esul t ado dos 
t r abal hos dest e gr upo f oi  a el abor ação de di agnóst i cos e pr opost as de 
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ação em ár eas di ver sas,  f ei t as por  dest acados especi al i st as,  l i gados 
a ór gãos gover nament ai s ou uni ver si dades.  Est es t r abal hos,  
consi der ados na ocasi ão como uma pr i mei r a pr opost a de pol í t i ca 
ambi ent al  de l ongo pr azo,  f or am publ i cados no Di ár i o Of i ci al  do 
Muni cí pi o do di a 30 de dezembr o de 1992.  

Em out ubr o de 1993,  pr i mei r o ano da gest ão do Pr ef ei t o Paul o 
Sal i m Mal uf ,  f oi  cr i ada a Secr et ar i a Muni ci pal  do Ver de e do Mei o 
Ambi ent e -  SVMA,  encar r egada de pl anej ar ,  or denar  e coor denar  as 
at i vi dades de def esa do mei o ambi ent e no âmbi t o do Muni cí pi o de São 
Paul o.  A mesma l ei  que deu or i gem a SVMA,  cr i ou o Consel ho Muni ci pal  
do Mei o Ambi ent e e Desenvol vi ment o Sust ent ável  -  CADES,  ór gão 
consul t i vo e del i ber at i vo vol t ado par a as quest ões ambi ent ai s no 
t er r i t ór i o muni ci pal .  

Em j unho de 1994,  o Pr ef ei t o Paul o Sal i m Mal uf ,  ao par t i ci par  
do Fór um Gl obal ,  r eal i zado em Manchest er ,  I ngl at er r a,  assumi u 
i nt er naci onal ment e o compr omi sso de desenvol ver  a AGENDA 21 LOCAL at é 
o f i nal  de seu mandat o.  

Foi  del egada à Secr et ar i a Muni ci pal  do Ver de e do Mei o 
Ambi ent e a at r i bui ção de coor denar  os t r abal hos no sent i do de 
mobi l i zar  o poder  públ i co muni ci pal ,  as demai s esf er as de gover no e 
ampl os set or es soci ai s par a o cumpr i ment o do compr omi sso assumi do.  

Em novembr o de 1994,  em r euni ão t écni ca di r i gi da pel o 
Secr et ár i o Muni ci pal  do Ver de e do Mei o Ambi ent e,  Wer ner  Eugêni o 
Zul auf ,  obj et i vando f i nal i zar  o document o “ Di r et r i zes par a a Pol í t i ca 
Ambi ent al  do Muni cí pi o:  Pl anos,  Pr ogr amas e Pr oj et os -  PPP” ,  f oi  
est abel eci do pel o conj unt o do cor po t écni co e di r et i vo da SVMA que a 
AGENDA 21 LOCAL ser i a um pr ogr ama ambi ent al  est r at égi co pr i or i t ár i o,  
com pr oj et os a ser em desenvol vi dos per manent ement e na Secr et ar i a.  

A par t i r  de dezembr o de 1994,  uma sér i e de at i vi dades f oi  
desenvol vi da por  gr upos i nt er nos das Secr et ar i as Muni ci pai s,  em 
gr upos i nt er set or i ai s,  em event os com set or es soci ai s e out r as que 
r esul t ar am no document o aqui  apr esent ado.  

 
 
 

 
2. METODOLOGIA 
 
 
A met odol ogi a de el abor ação dest a ver são da AGENDA 21 LOCAL 

l evou em cont a a i ncor por ação dos set or es gover nament ai s f or mai s e 
dos segment os soci ai s,  de f or ma bast ant e ampl a,  por ém em moment os 
di f er enci ados.  

Em um pr i mei r o movi ment o,  buscou- se pr epar ar  a Admi ni st r ação 
Públ i ca Muni ci pal  ( di r et a e i ndi r et a)  par a a di scussão dos t emas da 
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Agenda 21,  naqui l o que est i vesse r el aci onado,  di r et a ou 
i ndi r et ament e,  com a ação de cada Ór gão ou Secr et ar i a.  

Em out r as pal avr as,  nesse pr i mei r o moment o vi sou- se buscar  o 
envol vi ment o e a sensi bi l i zação dos agent es públ i cos par a a di mensão 
ambi ent al  de suas ações,  bem como par a o compr omi sso de l evar  adi ant e 
o est abel eci ment o de di r et r i zes que pudessem dar  supor t e ao 
desenvol vi ment o sust ent ável  do Muni cí pi o.  

Par a t ant o,  os segui nt es passos f or am segui dos:  
1.  Const i t ui ção de um Gr upo Execut i vo,  i nt er no à SVMA,  encar r egado 

da coor denação ger al  do pr ogr ama ( dezembr o de 1994) ;  
2.  El abor ação de doi s “ Cader nos de Ref er ênci as”  ( dezembr o de 1994 e 

agost o de 1995)  cont endo est r at égi as e l i nhas ger ai s de ação do 
pr ocesso;  

3.  Const i t ui ção de um Gr upo de Tr abal ho I nt er secr et ar i al  ( f ever ei r o 
de 1995)  congr egando os vi nt e e um Ór gãos e Secr et ar i as 
Muni ci pai s;  

4.  Const i t ui ção de gr upos de t r abal ho i nt er nos das Secr et ar i as,  
vi sando,  basi cament e,  a di ssemi nação dos t emas da Agenda 21 
Gl obal  e a el abor ação de document os t écni cos set or i ai s;  

5.  Real i zação de vi nt e e set e r euni ões ger ai s do Gr upo 
I nt er secr et ar i al ,  vi sando pr epar ação e apr esent ação dos 
document os t emát i cos;  

6.  Or gani zação e r eal i zação de oi t o debat es vol t ados par a a 
sensi bi l i zação e o apr of undament o de t emas j unt o aos agent es do 
poder  públ i co muni ci pal  ( set embr o a novembr o de 1995) .  

At é o f i nal  do mês de dezembr o de 1995,  f or am pr oduzi dos t r eze 
document os set or i ai s pel os segui nt es Ór gãos:  SAR,  SEMAB,  SMA,  SME,  
SMS,  FABES,  SEME,  COMDEC,  EMURB,  SVMA,  SVP,  SEMPLA,  SMT,  CET e 
SPTr ans.  Em j anei r o e f ever ei r o de 1996 mai s quat r o document os f or am 
apr esent ados:  SEHAB,  SMC,  SSO e SF.  Est es t r abal hos,  em conj unt o com 
a t r anscr i ção dos debat es,  f or am or gani zados e si st emat i zados na 
pr odução de um document o pr el i mi nar  da Admi ni st r ação Públ i ca 
Muni ci pal  par a a AGENDA 21 LOCAL.  

Ent r e j anei r o e j ul ho de 1996,  uma Comi ssão de Si st emat i zação,  
compost a por  membr os do GT I nt er secr et ar i al  e do Gr upo Execut i vo da 
SVMA,  r euni u- se e,  ut i l i zando os document os t emát i cos,  os r el at os e 
as t r anscr i ções dos semi nár i os,  wor kshops,  r euni ões t écni cas 
or gani zadas pel o CADES e out r os subsí di os bi bl i ogr áf i cos vol t ados 
par a o t ema,  el abor ou est e document o- pr opost a.  

Um segundo movi ment o f oi  desenhado a par t i r  de agost o de 1995,  
quando se cami nhou em di r eção ao envol vi ment o dos at or es soci ai s no 
pr ocesso de el abor ação da AGENDA 21 LOCAL.  

A pr emi ssa bási ca adot ada pel os envol vi dos no t r abal ho f oi  de 
que a possi bi l i dade de a AGENDA 21 LOCAL vi r  a se const i t ui r  em 
i nst r ument o vi vo de i nt er venção na r eal i dade espaci al  do Muni cí pi o e 
em seu t eci do soci al ,  est ar i a di r et ament e r el aci onada com a 
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capaci dade de ampl i ar mos o espect r o de par t i ci pação dos mai s var i ados 
agent es,  gover nament ai s ou não,  or gani zados ou não,  na sua 
el abor ação.  

A par t i r  de set embr o de 1995,  o Consel ho Muni ci pal  de Mei o 
Ambi ent e e Desenvol vi ment o Sust ent ável  -  CADES,  at r avés dos 
r epr esent ant es das ONGs ambi ent al i st as,  em conj unt o com o Gr upo 
Execut i vo,  deu i ní ci o ao chamament o e à or gani zação da par t i ci pação 
dos segment os soci ai s.  

Em 23 de novembr o de 1995 f oi  r eal i zado o wor kshop “ Agenda 21 
Local  e a Pr odução do Espaço Ur bano” ,  com par t i ci pação de 
apr oxi madament e 60 r epr esent ant es da soci edade ci vi l  e i nst i t ui ções 
gover nament ai s.  Est e event o f oi  coor denado por  membr os das 
Uni ver si dades,  Cent r ai s Si ndi cai s,  SENAI ,  Câmar a Muni ci pal ,  Or dem dos 
Advogados do Br asi l  e Or gani zações Não- Gover nament ai s.  

Como r esul t ado dest e segundo movi ment o,  t i vemos a pr odução e 
di vul gação do document o “ Sí nt ese das Di scussões” ,  cont endo um 
pr i mei r o el enco de di agnóst i cos,  pr i or i dades e pr opost as de ação.  

Nos meses de abr i l  e mai o de 1996 f or am r eal i zadas r euni ões 
por  est e núcl eo or gani zador ,  vi sando aval i ar  o andament o dos 
t r abal hos e f or mul ar  pr opost as de cont i nui dade.  

Na Semana do Mei o Ambi ent e de 1996 ( 03 a 05/ 06/ 96)  f oi  
r eal i zado o Pr i mei r o Semi nár i o sobr e Gest ão Ambi ent al  do Muni cí pi o de 
São Paul o,  com si gni f i cat i va par t i ci pação da soci edade ci vi l  e de 
out r as i nst ânci as gover nament ai s.  Na opor t uni dade a pr i mei r a ver são 
dest e t r abal ho f oi  ampl ament e di vul gada e f or am di scut i das e 
f or mul adas pr opost as par a gar ant i r  o máxi mo envol vi ment o dos at or es 
soci ai s no pr ocesso de el abor ação da AGENDA 21 LOCAL.  

A or gani zação do t ext o que apr esent amos na seqüênci a é,  em sua 
est r ut ur a bási ca,  semel hant e à f or ma de or gani zação da Agenda 21 
Gl obal .  Mai or  ênf ase f oi  dada às pr opost as concr et as de i nt er venção 
par a os pr obl emas ampl ament e conheci dos.  

O t ext o “ O Ur bano no Sécul o XXI ”  cont ext ual i za o Muni cí pi o de 
São Paul o no panor ama mundi al  da gl obal i zação e das pr of undas 
mudanças ci ent í f i cas e t ecnol ógi cas,  apont a par a f ut ur os cenár i os 
sóci o- econômi cos e ambi ent ai s e i ndi ca,  em l i nhas ger ai s,  as ações 
necessár i as par a a mel hor i a das condi ções de vi da na ci dade,  da par t e 
do poder  públ i co em conj unt o com os demai s at or es soci ai s.  

Em segui da,  quat r o gr andes bl ocos t emát i cos f or am di spost os,  
numa t ent at i va de enquadr ar  a di ver si dade dos t emas,  sem per das em 
t er mos de i nt egr ação e coer ênci a.  São el es:  
• Desenvol vi ment o Ur bano;  
• Desenvol vi ment o Soci al ;  
• Qual i dade Ambi ent al ;  
• Est r ut ur a Econômi ca e Admi ni st r at i va.  
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Sal i ent amos que est a di vi são é apenas i ndi cat i va;  uma f or ma de 
f aci l i t ar  a abor dagem das quest ões e pr obl emas ambi ent ai s do 
Muni cí pi o,  sendo,  com o t r anscor r er  do pr ocesso de di scussão e 
i mpl ement ação da AGENDA 21 LOCAL,  per f ei t ament e mut ável .  

Por  out r o l ado,  mui t os assunt os não se l i mi t am à di vi são 
t emát i ca em que se l ocal i zam,  devendo ser  necessar i ament e i nt egr ados 
e coor denados às out r as di vi sões.  As necessár i as i nt er dependênci as 
ser ão cer t ament e equaci onadas pel a cont i nui dade do t r abal ho de 
nat ur eza i nt er secr et ar i al ,  que se segui r á à el abor ação do pr esent e 
document o,  enr i queci das qual i t at i vament e pel a i nser ção da AGENDA 21 
LOCAL no cot i di ano dos ci dadãos,  ent i dades e i nst i t ui ções do 
Muni cí pi o de São Paul o.  
 
 
 

 
3. O URBANO NO SÉCULO XXI 
 
 
A ci dade de São Paul o no sécul o XX f oi ,  dent r o do cont ext o 

mundi al ,  uma das agl omer ações que mai s sof r eu modi f i cações,  sej a em 
seu l i mi t e ur bano sej a nas f or mas de ocupação do t er r i t ór i o.  Di ant e 
dest a r eal i dade,  a t ar ef a de def i ni r  ou mesmo del i near  est a met r ópol e 
par a o sécul o XXI  é her cúl ea.  

No ent ant o,  como pr of i ssi onai s da ár ea,  desi gnados a obser var ,  
est udar  e t r abal har  o ur bano devemos e podemos ousar  e pr opor  
di r et r i zes e met as par a est a ci dade e sua popul ação,  embasados 
f undament al ment e no obj et i vo de empr eender  e consegui r  a mel hor i a de 
qual i dade de vi da de seus ci dadãos.  

No cont ext o da gl obal i zação e de out r os par adi gmas de 
moder ni dade,  a ci dade t em passado por  al t er ações de sua vocação 
pr odut i va,  di mi nui ndo seu set or  secundár i o e cr escendo o set or  
t er ci ár i o.  

Por  var i ados f at or es l ocaci onai s e econômi cos t ai s como pr eço 
do sol o,  deseconomi as de agl omer ação,  si ndi cat os,  ent r e out r os,  o 
set or  i ndust r i al ,  car r o- chef e do desenvol vi ment o da ci dade no per í odo 
de 1930 a 1970,  t em se desl ocado par a f or a do Muni cí pi o e i ncl usi ve 
par a f or a da Regi ão Met r opol i t ana de São Paul o.  

A aut omat i zação das i ndúst r i as e sua desconcent r ação,  al i ada à 
t er cei r i zação de al guns ser vi ços ant er i or ment e i nt er nal i zados na 
i ndúst r i a t r ouxer am par a a ci dade uma queda si gni f i cat i va do númer o 
de empr egos i ndust r i ai s e t ambém uma di mi nui ção da ar r ecadação dos 
i mpost os sobr e pr odut os i ndust r i al i zados.  

Em cont r apar t i da,  o set or  t er ci ár i o,  com a r evol ução 
t ecnol ógi ca da economi a e da pr odução,  t em t i do um desenvol vi ment o 
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ver t i gi noso nos úl t i mos 20 anos,  cat al i sando par a a ci dade,  a ní vel  
naci onal ,  at i vi dades na ár ea do mer cado f i nancei r o,  t el ecomuni cações,  
i nf or mát i ca,  advocaci a;  a ní vel  i nt er naci onal ,  ár eas de comér ci o,  
t ur i smo e out r as;  a ní vel  r egi onal ,  uma sér i e de ser vi ços 
ant er i or ment e desenvol vi dos i nt er nament e às gr andes empr esas.  

Nos di as de hoj e,  a condi ção de pol o t er ci ár i o da ci dade de 
São Paul o est á consubst anci ada i ncl usi ve a ní vel  mundi al  quando se 
ver i f i ca a gr ande i nver são de capi t al  r eal i zada na ár ea de hot el ar i a 
e l ocai s par a convenções e f ei r as,  sendo que mui t os dos gr andes 
negóci os f echados no Br asi l  t êm a ci dade de São Paul o como vér t i ce de 
t r ansações.  

No ent ant o,  gr ande cont i ngent e da popul ação t r abal hador a 
di spensada da i ndúst r i a não est á capaci t ada t ecni cament e par a ser  
absor vi da pel o set or  t er ci ár i o emer gent e que é ext r emament e 
especi al i zado.  

Al ém do pr obl ema do desempr ego cr escent e,  que é bast ant e 
pr eocupant e,  a ci dade de São Paul o ent r ar á no pr óxi mo mi l êni o com 
out r os pr obl emas de magni t ude t ão consi der ável  quant o o pr i mei r o,  a 
saber :  col apso dos si st emas de i nf r a- est r ut ur a exi st ent es ( água,  
ener gi a el ét r i ca,  t el ef oni a) ,  i nsuf i ci ênci a de t r anspor t e col et i vo 
ur bano,  sat ur ação de capaci dade de f l ui dez do si st ema vi ár i o,  
i nsuf i ci ênci a da r ede de dr enagem,  col et a e,  pr i nci pal ment e,  
t r at ament o de esgot o domést i co,  at endi ment o pr ecár i o à demanda por  
escol as e por  assi st ênci a à saúde,  aument o da vi ol ênci a ur bana,  
adensament o desor denado em ár eas ambi ent al ment e f r ágei s,  pol ui ção do 
ar ,  ent r e out r os.  

Di ant e dest e panor ama,  que at i nge a t odos,  o di nami smo da 
met r ópol e pode não se per pet uar  par a o pr óxi mo sécul o poi s a ci dade 
não t em pr opor ci onado as condi ções necessár i as par a t al .  

Por t ant o ur ge que o Poder  Públ i co,  em par cer i a com a 
i ni ci at i va pr i vada e com a par t i ci pação ef et i va da popul ação,  el abor e 
e execut e ações vol t adas à mel hor i a da qual i dade de vi da ur bana no 
que se r ef er e a t r anspor t e,  educação,  cul t ur a,  mor adi a e demai s 
ser vi ços públ i cos e t ambém no sent i do de aument ar  a ef i ci ênci a 
econômi ca da ci dade,  de f or ma a ampl i ar  os benef í ci os soci ai s e 
r eduzi r  os cust os oper aci onai s e de i nvest i ment os dos set or es públ i co 
e pr i vado.  
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